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Capítulo I


			Eu queria saber se existe pessoa mais azarada do que eu. Porque não é possível! Estou questionando a todo momento esse ponto e não consigo encontrar uma resposta. Mas, de uma coisa eu sei: a minha vida mudou de ponta-cabeça hoje. Um evento extraordinário aconteceu comigo: EU MORRI.


			Morte, falecimento, eu nem sei mais o que dizer. Porém, foi exatamente isso o ocorrido. Vou descrever certinho o que houve para não deixar dúvidas. A priori, é necessário dizer que a minha vida é uma merda. Sim, uma bosta. Trabalho em um emprego merda sem perspectiva de crescimento, não tenho namorada, a minha família não mantém contato. Sou praticamente um indulgente. É difícil ter cabeça para lidar com essas mazelas do capitalismo tardio. E eu não tenho. Portanto, só me deixo levar nessa maré de chorume. Ganho meu dinheiro das piores maneiras possíveis: com transporte público, com álcool (é sempre importante), com fast-food, com app de relacionamentos (SIM, eu gasto com isso. Algum problema?), com apostas online, traduzindo... Só bobajada. A única certeza que tenho é que irei morrer antes dos quarentas anos. E essa idade está batendo na porta.


			Deixa eu me apresentar, porque já falei demais. Meu nome é Nicolas S. Britto e tenho trinta anos de idade. Moro atualmente em Belo Horizonte e trabalho em uma imobiliária. Sim, meu trabalho é bem remunerado e ainda sim, é uma bosta. Um saco lidar com essas coisas. Quanto mais velho eu fico, mais imagino como o pequeno Nicolas de dez anos virou esse ser horrendo que anda na rua de camisa social todos os dias. Meu sonho de criança sempre foi ser astronauta. Sonhava sempre em visitar outros planetas e ver as estrelas lá do espaço. No entanto, a vida mostrou ser mais dura do que eu e resolvi encontrar um emprego mais pé no chão. Tive sorte que meus pais deram o amparo necessário para os estudos e obtive ótimas recomendações para trabalhar aqui. Por mais que hoje em dia eu deteste esse lugar, tive bons momentos nesses últimos anos.


			Vocês devem estar se perguntando o porquê de um homem como eu estar reclamando tanto da vida que eu tive. Porque é tudo muito monótono e chato. Creio que o meu eu criança ficaria decepcionado com a figura que me tornei. Fiz minhas escolhas no passado e algumas foram muito ruins. Abdiquei da mulher que eu amava para ir embora. Hoje ela está muito bem casada com uma mulher que conheceu após minha partida. Sempre a vejo por fotos nas redes sociais. Tomara que ela esteja feliz, mas a coisa que mais dói em mim foi ter perdido contato com meus familiares. Confesso que não é uma escolha minha. Todavia, esse trabalho requer muito de minha atenção. Meu foco é cem por cento nessa porcaria e deixei meus pais e irmãos para escanteio. Quando eu tento interagir com eles, a conversa não engrena. Parece algo engessado, robótico. Não tenho sincronia com eles faz anos. Por esse motivo, não costumo mandar mensagens. Sim, sei que é muito errado, mas sou muito orgulhoso e insisto em continuar errando. Talvez seja até melhor assim.


			Porém, e a parte que eu morri? Aposto que seja a principal questão que vocês estejam perguntando. Calma, pois irei chegar lá. Como disse anteriormente, gasto muito dinheiro com transporte público já que não tirei um tempo para tirar minha carteira. Se formos pensar bem, seria até melhor para o planeta que as pessoas investissem mais em andar no transporte público. Imagina se os impostos fossem bem distribuídos para esse setor e todos os veículos tivessem uma qualidade que pudesse levar a todos? Seria um sonho, mas não é essa a realidade do nosso país, infelizmente. Então, seguimos com esses ônibus mesmo. De vez em quando, até pago os motoristas de aplicativo e os táxis da vida. Só que teve um dia que isso começou a bater na consciência e eu quis mudar esse estilo de vida. Nesse dia, acordei determinado em dar meu nome na autoescola para, enfim, tirar a minha carteira de motorista. Levantei mais cedo, escovei meus dentes, liguei a TV no jornal, coloquei a roupa do trabalho e tomei meu café ouvindo as notícias matinais da minha cidade maravilhosa. Após tomar café da manhã, desliguei meu aparelho televisor, fiz um carinho na minha gata Jesse (minha maior companheira) e fechei a porta, indo em direção à autoescola próxima do meu local de trabalho.


			Ao descer do décimo segundo andar e chegar no térreo, cumprimentei o famoso Josnei, o porteiro do prédio. Pensa em um rapaz gente boa? Esse é o Josnei. Ele é mais novo do que eu, no entanto, o rapaz é cheio de sonhos e seu sorriso é contagiante. Não tem como passar pela portaria e não cumprimentar o Josnei. Aliás, ele até estranhou o fato de eu sair mais cedo:


			— Já irá para o trabalho, sr Nicolas? Está cedo, homi!


			— Ahhh, eu tenho compromisso antes do trabalho. Estou determinado em dar meu nome na autoescola. Quero dar esse gostinho para a minha pessoa.


			— Gostei de ver, caba! - Josnei era Alagoano e morava há uma década em BH. Eu adoro ouvir o sotaque dele. — Agora, tu vai passar a raiva da moléstia no trânsito dessa cidade da peste.


			— Sou um homem que não tenho muitas preocupações, Josnei. Vai ser bom se eu passar e ter meu próprio veículo. Afinal, ninguém mais poderá ouvir as minhas neuras.


			— Isso é bom mesmo, confesso.


			— Você também conversa sozinho, Josnei?


			— Nada, maior coisa de louco. Com todo o respeito, é claro. — O porteiro coçou a cabeça desajeitado.


			— É muito bom ter uma pessoa como tu aqui no prédio. Os inquilinos são mais na deles. Creio que seja a única pessoa que eu converse de verdade.


			— Fico feliz que pense assim de mim, sr. Nicolas. — Josnei tinha vinte e sete, e me incomodava bastante ele me chamar de senhor.


			— Só não me chame tanto de senhor, homi. Nicolas está ótimo.


			— Pode deixar!


			Me despedi com um aceno do nobre porteiro e fui andando vagorosamente pelas calçadas dessa cidade que tanto admiro. O contingente de pessoas na rua ainda estava devagar. Era mais ou menos cinco e meia da manhã. O sol raiava no horizonte e o clima era perfeito para um passeio. Eu moro à oito quadras do meu trabalho. Por mais que seja benéfico ir andando, me condicionei a rotina de pegar o ônibus no ponto com medo de perder os documentos que carrego na maleta. É por isso que gasto tanto dinheiro com transporte público. Não só com o passe, com as corridas particulares também, mas não me importo.


			É a partir daqui que as coisas saem do meu controle. Não sei o que acontecia em minha volta, mas tenho certeza que era algo gigantesco. Enquanto me deslocava pelas vias dessa densa cidade, pude ouvir uns sons estranhos em minha volta. Não parecia ser um ronco de motor. Bom, era o que eu pensava. Afinal, nunca ouvi um som assim. Porém, eu segui o meu caminho para chegar o quanto antes na autoescola. Fiz a trilha mais cedo para justamente não me atrasar no trabalho. Nós teríamos uma reunião importante nesse dia e poderia ser um negócio rentável para a imobiliária. Portanto, não queria deixar ninguém na mão, principalmente meu chefe que depositava sua confiança em mim (contém requintes de ironia).


			Conforme eu aumentava a passada, escutava com maior precisão aquele som novamente. Eu estava literalmente do lado do baralho, contudo não conseguia ver nada. Pensei que estava ficando louco ou com muito sono. Olhei para os dois lados e não presenciei uma viva alma por ali. Olhei diretamente para o relógio e ele marcava cinco e quarenta e seis. Quando resolvi olhar novamente para a calçada, eu tive a pior sensação da minha vida. Um ser aterrorizante me fitava com uma atenção que eu não queria. Eu não consegui definir o que vi naquela hora, porém sei bem do medo que me arrebatou. Não consegui sustentar as forças em minhas pernas. Se eu tivesse urina em minha bexiga, tenho certeza que teria feito xixi em minhas calças. Com fezes, então, nem se fala. Virei um completo covarde diante daquele ser horrendo que me observava.


			Não havia forças em meu corpo para me mover. Estava à mercê daquilo. Em minha cabeça, quanto mais eu olhasse para aquilo, mais minhas chances de sobrevivência diminuíam. No momento que eu mais fiquei tentado em olhar para ver onde aquele ser estava, uma voz me atingiu de longe, falando palavras de ordem:


			— NÃO OLHE PARA ESSE MONSTRO! Ele vai absorver tudo o que resta da sua alma.


			— E... E... E... e o que eu faço?


			— Não se mova e, acima de tudo, não olhe para ele novamente. — A voz parecia estar próxima de mim. — Por favor, feche seus olhos.


			Respeitei a ordem daquela voz. Aparentemente, era a voz de um homem. Conforme meus olhos foram se fechando, eu pude escutar novamente o mesmo barulho que ouvi quadras dali. O som era estridente e saia de uma arma. Era claramente o som de um tiro, mas não pude distinguir de qual arma. Depois daquele disparo, não ouvi mais barulho algum e comecei a ficar preocupado. Só fui me acalmar quando senti uma mão e meu ombro me puxando para cima. Meu medo havia ido embora e a sensação de calmaria voltou em meu corpo. Quando tive a chance de abrir os olhos, fui capaz de ver quem foi o homem que me ajudou. Ele tinha uma aparência familiar, com olhos pesarosos e um bigode invejável. Sua testa escorria sangue sob os olhos, porém manteve o sorriso a todo tempo. Em seu corpo, trajava um sobretudo preto com um símbolo em seu peito. Não distingui muito bem qual era aquela organização. Logo, foi a primeira coisa que perguntei:


			— Me desculpe a pergunta, mas quem é você?


			— Estou impressionado que você consegue me ver. Parece que estou diante de alguém com potencial.


			— Alguém com potencial? Meu amigo, apenas não quero perder a hora. Só queria saber seu nome para agradecer devidamente. Não consegui identificar a organização que você trabalha pelo símbolo em seu traje.


			— Obviamente que não conseguiria. Afinal, não tem como você saber nesse plano. — O homem sorriu com um rosto cheio de soberba.


			— Como assim nesse plano?


			— Meu caro, creio não cabe muita explicação para ti, afin...


			A fala daquele homem foi interrompida de maneira trágica. Conforme ele olhou para baixo, o agente sentiu uma dor incomensurável em ver que uma mão atravessava seu peito. O golpe devastador arrancou o seu coração que pulsava devagar na mão daquele ser medonho que ainda estava vivo. Quando eu olhei para aquela cena, quis desmaiar automaticamente. Mas, antes disso acontecer, recebi a maior das surpresas: um tiro bem preciso na testa, disparado por aquela arma esquisita que aquele homem portava. Já senti a minha alma saindo do corpo e a última visão que pude ver foi aquele pobre agente mutilado sendo sugado por uma espiral obscura. Esse dia ficou marcado em minha história como o dia que eu morri... nesse plano, é claro!


		




		

			
Capítulo II


			Creio que todos carregam aquela dúvida dentro de si de como é depois que morremos. Nós temos mesmo uma vida após a morte? Ficamos em um lugar vagando para todo sempre ou somos direcionados para um plano onde possamos descansar? Eu só parei para pensar nisso quando tomei um tiro na testa e caí naquela calçada naquele dia. Forcei bem meus olhos para ver meu corpo sem pulso no chão. Confesso que fiquei extremamente assustado. Morrer daquele jeito era sacanagem.


			Quando de fato consegui abrir meus olhos, eu não estava em um paraíso ou purgatório, nem nada do tipo. Era mais comum que eu pensava. Estava diante de uma mesa, com as mesmas roupas do corpo que tomei o tiro. A mesa continha duas cadeiras, uma que eu sentava e a outra em minha frente. A sala era minimalista e não continha nada além daquela mobília que estava no centro do cômodo. Pensando bem, estava mais para uma sala de interrogatório do que uma prisão. O que caralhos eu fazia ali?


			Meus punhos não estavam amarrados nem nada. Imediatamente me levantei, mas voltei a sentar novamente. Percebi que não continha força alguma para sustentar as minhas pernas. Portanto, só me restava alguém chegar até aquele local e me explicar que estava acontecendo. E não demorou muito para isso acontecer. Pude ouvir atrás de mim, a porta se abrir lentamente e, conforme abria, uma pessoa elegante entrava na sala. Era uma mulher loira com o cabelo preso e com um par de óculos peculiar em seu rosto. Sua aparência era atraente e ao mesmo tempo intimidadora. Demorei um pouco para olhar em seus olhos e, só fiz isso quando ela sentou na mesa e abriu a sua planilha em minha frente, fazendo uma série de perguntas burocráticas:


			— Por qual razão você está aqui, Nicolas?


			— Como você sabe meu nome, moça?


			— Responder uma pergunta com outra pergunta é coisa de idiota. Vou anotar na sua prancheta.


			— Espera! Eu não sou um idiota. Só não sei o que estou fazendo aqui e nem mesmo quem é você.


			— Ótimo. — Ela não parava de anotar as coisas ditas em sua prancheta. — Não faz ideia de como veio parar aqui. Excelente. Outra pergunta: Você sabe o que é esse lugar?


			— Não faço ideia. A última coisa que me lembro foi de ter tomado um tiro.


			— Repita o que você disse, por favor. — A moça trazia espanto em seu rosto.


			— Eu disse que a última coisa que me recordo foi ter tomado um tiro na testa. Lembro de ter um vislumbre de meu corpo no chão completamente imóvel e...


			Por alguma razão, a minha voz não saia. Era como se minha boca evitasse de falar aquela cena. Não faria questão de recordar aquilo, mas aqueles pensamentos tempestuosos bateram forte em minha memória. AQUELE MONSTRO retornou em meus olhos. Sua presença era tão poderosa que parece até estar me observando em algum canto daquela sala. Meu rosto mudou em segundos de um homem desorientado para um adulto aterrorizado. A moça percebeu meu abalo e me ofereceu um copo d’água para me acalmar. De fato, funcionou e fui me tranquilizando aos poucos.


			Depois de ter bebido uns dois copos cheios, enfim parei de tremer e me senti confortável para voltar a falar. A moça parecia preocupada comigo e foi super compreensível em esperar. Após alguns minutos, eu perguntei se poderia voltar ao diálogo e ela concordou com a cabeça. Preparando sua caneta e papel, ela ajeitou sua postura na mesa e voltou a fazer as perguntas novamente:


			— Bom, eu notei que você não tem completa noção de onde está. E, pelo visto, você viu algo que não deveria ter presenciado. Já que sua situação é especial, eu darei as orientações necessárias para você, além de lhe informar o que está acontecendo.


			— Por favor! Ficarei grato com esse favor. Mas, pelo menos, você poderia me dizer seu nome.


			— Em tese, isso seria contra as normas da instituição. Todavia, você não parece ser um caso comum. Está mais para o contrário. Ahhhh... — Um suspiro foi dado. — Dolores. Esse é meu nome. Eu sou a Terapeuta da M.O.R.T.E.


			— Pera, pera, pera... Espera ai! Repete a última parte, fazendo favor.


			— Terapeuta da M.O.R.T.E.


			— MORTE?


			— Sim, você está na M.O.R.T.E. Sigla para Manutenção Operacional de Registro e Transferências Espirituais. Nós fazemos o controle e o monitoramento do pós-vida. Fazemos o trabalho tanto aqui na Agência, quanto em campo também. E é aqui que você entra, porque, por alguma razão, você acabou sendo morto por um agente de campo.


			— Então, aquele bigodudo era um de vocês?


			— Bigodudo? Esse foi o apelido que você deu para o Agente Zero? Gostei. — Dolores deu um sorriso discreto. Parecia até fugir daquela pessoa toda certinha. — Mas, sim! O Agente Zero era um de nossos melhores agente, quiçá o melhor. Ele desapareceu depois daquilo e não temos mais notícias sobre. O único vestígio que sobrou do Zero é você, Nicolas. Por alguma razão, ele atirou em você.


			— Aquela coisa! Ele me salvou daquela coisa.


			— E o que era aquela coisa? — Dolores parou de anotar e perguntou curiosa.


			— Eu não sei. Não conseguia nem olhar para aquilo. Ela me consumia cada vez que se aproximava de mim. Tive sorte de encontrar o bigodudo, digo, o Agente Zero, porque ele me salvou. Bom, foi o que eu pensei a priori. Aquela aberração o matou. Fiquei aterrorizado em lembrar daquilo mais cedo, mas a cena voltou em minha mente. Seu peito foi atravessado com facilidade. Não houve tempo de reagir. Creio que ele tenha feito isso para me salvar. Me mandar diretamente para cá.


			— Essa é a grande dúvida de todos nessa organização, Nicolas. Por que você? — Dolores voltou a anotar.


			— Eu não sei. Talvez, eu seja apenas uma pessoa muito azarada. Ou muito sortuda.


			— Depende do ponto de vista. Entendo bem. Pode ser um seis ou um nove. Dependendo do lugar de onde você vê. Interessante. — Dolores fazia seus prognósticos. — Pois bem, consegui ter um avanço contigo. Mas, agora você terá que provar seu valor também.


			Dolores interrompeu suas anotações. Com um aceno, ela pediu para alguém entrar na sala. Em instantes, uma outra pessoa adentrou no recinto. Era um cadeirante. Mas, não qualquer cadeirante. Ele possuía o mesmo sobretudo que o Agente Zero com o brasão da M.O.R.T.E. em seu peito. Curiosamente, sua presença era poderosa como se ele tivesse uma influência enorme na instituição. Sua aparência era de uma pessoa calma, com uma idade similar a minha. Seus olhos verdes eram penetrantes e seus cabelos castanhos encaracolados faziam inveja a qualquer pessoa. A todo momento, ele me avaliava das cabeça aos pés. Não levava fé em minha pessoa, pelo jeito.


			Não havia prestado atenção antes, no entanto, nosso amigo carregava seu nome em sua cadeira de rodas. Reparei enquanto ele cochichava com Dolores sobre minha situação. Seu nome era bem peculiar: São Carlo. Bom, eu já conheci vários Carlos em minha vida, mas um São era a primeira vez. O melhor que isso estava escrito na raia da cadeira de rodas. Querendo ou não, ele tem estilo. Depois de tanto cochicho entre eles, São Carlo olhou para mim e começou a falar:


			— Nicolas S. Britto. Nome interessante o seu.


			— Não tanto quanto o seu, São Carlo.


			— Por favor, me chame de Carlo apenas. — Carlo era bem mais tranquilo que eu pensava. — Sinto muito que você tenha passado por essa experiência. Não deve estar sendo fácil absorver tudo isso. Ainda mais que a instituição lhe deixou com a pessoa mais burocrática que eu conheço.


			— É o meu trabalho, Carlo. Adoro esse ramo e me sinto bem sendo a burocrata. — Dolores ajeitou os óculos em seu rosto.


			— Eu sei, mulher. Eu sei. — Carlo parecia conhecer bem Dolores.


			— Vocês parecem ser grandes amigos!


			— Nos conhecemos há muito tempo, isso é verdade. — Carlo sorriu. — Dolores e eu entramos na instituição praticamente juntos.


			— Quanto tempo foi isso?


			— Uns duzentos anos, mais ou menos. Eu até perdi a noção de tempo. Dolores abaixou sua cabeça ao falar. — Não estamos mais ligados em relação ao tempo. Portanto, já não me importo mais com esse detalhe.


			— Vocês trabalham aqui todo esse tempo? Céus...


			— Como ela disse, depois de um tempo, você nem sente mais isso. Apenas faz o trabalho de cada dia. — Carlo assentiu.


			Quanto mais eu conversava com aqueles dois, mais eu começava a entender aquele universo no qual eu estava inserido. Tudo isso aconteceu, porque eu acordei mais cedo para ir tirar a CNH. Nunca mais me levanto antes da hora! Conforme Dolores e São Carlo discutiam o meu futuro, minha mente divagava sobre o que seria de mim. O que será que aconteceu com meu corpo? Será que minha família sabe que eu morri? E quanto ao meu trabalho? Droga, são tantas perguntas que me deixam inquieto. Minha perna começou a mexer sem parar e a crise de ansiedade começou a bater. A tremedeira passou para o corpo e, quando notei, uma enorme falta de ar veio. Coloquei a mão em meu peito para controlar a minha respiração, porém foi sem sucesso. Carlo notou rapidamente meu estado e veio me acalmar. Curiosamente, aquele homem era excelente nisso. Seu conforto foi determinante para que eu me acalmasse.


			Depois dessa leve crise, fui obrigado a beber mais água até ficar totalmente calmo. Dolores não parava de anotar em sua prancheta. Aquilo me estressava um tanto. A mulher parecia um robô às vezes. Até mesmo Carlo perguntou o porquê daquele comportamento e ela afirmou que era importante ter aquelas anotações para determinar onde minha alma descansaria. Aquilo despertou a minha curiosidade novamente. De fato, eu estou morto e agora estou na posição de espera para saber onde eu poderia passar a eternidade (se é que assim funciona esse ciclo todo). Após beber mais um copo cheio, praticamente secando a jarra que Dolores havia trazido, reuni coragem para perguntar qual seria meu fim:


			


			— Eu escutei vocês discutindo sobre meu destino. O que será de mim?


			— Bom, considerando que sua morte não foi natural fica difícil considerar para onde devemos enviar sua alma. — Novamente, Dolores parecia categórica. — O fato de você ter sido enviado para cá por um agente torna seu caso bem especial, Nicolas. Normalmente, as almas que recebo aqui diariamente sentam nessa cadeira e recebem uma última análise de como viveram na Terra. Após essa análise, eu envio o relatório para a instituição e eles retornam para mim determinando para onde elas irão. Há três destinos que essas almas podem ir: Purgatório, para aquelas almas que proclamaram o mal; Paraíso, para aquelas que conseguiram viver de maneira branda e afável; e o Vazio, para as almas que são consideradas sérios problemas para ambos os dois mundos.


			— Geralmente, as almas vão em peso para os dois primeiros. Nós, como agentes de campo, caçamos muitas almas errantes e enviamos para o Purgatório direto. As que vão para o Paraíso são as mais fácies de lidar e, aquelas que aderem ao Vazio... bem, essas são mais difíceis. Tanto é que exige o máximo de nossos agentes para capturá-las.


			— Não me diga que eu dei de frente com uma alma que estava condenada a ir para o Vazio...


			— Pior, Nicolas. Você deu de frente com uma que escapou de lá. — São Carlo abaixou a cabeça lamentando.


			— O quê?


			— Exatamente o que você ouviu. Alguém conseguiu escapar do Vazio e está solto pelo mundo. Pelo visto, ele está alterando a percepção da realidade. Por isso que você conseguiu ver ele antes de morrer. — Dolores continuou a explicação.


			— Então, quer dizer que o Agente Zero morreu caçando essa atrocidade? Ele me mandou para cá para me proteger?


			Ninguém disse nada após aquilo. Falei aquilo de maneira inconsciente, mas tais palavras atingiram em cheio os dois funcionários da M.O.R.T.E. Pelo visto, eles eram muito próximos do Agente Zero e sua morte afetou a todos. Pensei em consolá-los, mas sabia que não representava nada para nenhum deles. Desse modo, permaneci em silêncio. Notando que nenhum deles iriam dizer alguma coisa, resolvi continuar perguntando para mudar o clima da conversa:


			— Me diga São Carlo, digo, Carlo. Para onde vão as almas de vocês quando acontece uma situação como essa?


			— Ela desaparece. Não vai para nenhum dos três espaços. Simplesmente deixa de existir. Não há nem como reencarnar. É o pior fim que pode ocorrer para um funcionário da M.O.R.T.E. — Dolores afirmou.


			— E tudo isso foi minha culpa. Zero se sacrificou para me proteger...


			— Não diga isso! — Carlo me pegou pelo colarinho. — Se continuar com essa mentalidade idiota, fará com que a morte dele tenha sido em vão. Se Zero protegeu você é porque alguma coisa lhe chamou a atenção. E outra, ele fez o seu papel como Agente. Não desperdice essa oportunidade. Caso contrário, sua alma desapareceria assim como a dele.


			— Eu não irei...


			— Bom, agora eu tenho que catalogar para onde podemos enviar sua alma, Nicolas. — Dolores se levantou da cadeira e estava prestes a enviar minha ficha a seus superiores. — Segundo o seu histórico, podemos enviar você para o Paraíso. Isso compensaria pelos transtornos que teve que passar.


			


			Assim que a terapeuta levantou, um sentimento forte me acometeu. Minha língua estava inquieta na boca e nada conseguia contê-la. De repente, minhas pernas agiram por conta própria e eu também fiquei de pé. Dolores e Carlo estranharam o porquê daquela ação, no entanto, eles ficaram ainda mais assustados com o pedido que eu fiz:


			— Quero me tornar um agente da M.O.R.T.E.!


			— O quê? — Carlo limpou a orelha para ouvir direito.


			— Exatamente o que você ouviu. Não quero ir para um recanto cafona como o Paraíso. Quero me tornar um agente da instituição, assim como você e o Zero. E outra, eu irei caçar aquele monstro que fez isso comigo e com o Zero e fazê-lo pagar.


			— Você tem certeza disso, Nicolas? — Dolores olhou diretamente em meus olhos. — Tornar-se um agente da M.O.R.T.E. significa abdicar de um descanso merecido para trabalhar em prol dos outros. É isso mesmo o que você quer?


			— Eu não iria descansar de jeito nenhum sabendo como eu vim parar aqui. Só irei ficar realizado quando concluir essa missão.


			Carlo riu, pois não esperava essa reação vindo de mim. Confessou até que ficou feliz em ver que tinha toda essa disposição. Portanto, ele foi o primeiro a apoiar minha decisão. Se arrastando da mesa, o agente foi em direção a porta e me chamou. Demorei um pouco para sacar a dele, mas entendi a mensagem. Ele estava me chamando para conhecer a instituição. Meu futuro trabalho estava prestes a começar, assim como uma enorme caçada.


		




		

			
Capítulo III


			O tamanho daquele lugar era assustador. A estética daquele prédio me deixava amedrontado. Aquele lugar cheirava a burocracia pura. Não era à toa que Dolores agia assim. O lugar molda as pessoas. Sei por experiência própria por todos os anos que passei trabalhando na imobiliária. Quanto mais tempo investia no serviço, menos tempo eu tinha para mim e para minha família. Agora que eu morri, penso neles em todos os momentos que posso.


			São Carlo possuía o respeito total dos funcionários ali. Todos o olhavam com respeito, não só por sua posição dentro da instituição, mas também como pessoa. Enquanto caminhávamos, eu não vi ninguém caçoando do rapaz por ser cadeirante. Seria ótimo se todos tivessem essa mesma mentalidade. E tem outra, Carlo era um agente assim como Zero foi. Deve ser um fator importante para esse tipo de trabalho, pelo menos, é o que eu imagino. Depois de andar por uma série de corredores, onde estávamos cercados por computadores antigos que claramente tinham o Windows 95 instalado neles, chegamos no primeiro lugar em que eu precisava estar, para fazer meu cadastro como Agente da M.O.R.T.E.


			Como pode uma salinha dessas ter tanta importância? Foi o que me perguntei quando entrei naquele minúsculo recinto. Confesso que não esperava nada e olhei para Carlo torcendo que fosse uma pegadinha. Não era! O próprio Carlo teve dificuldades para entrar no local e reclamou do tamanho da sala. Todo o papo de acessibilidade que eu tinha dito anteriormente não foi considerado aqui. Mas, depois de me acomodar na pequena mesa descobri a razão desse teste:


			— Esse é o menor local de toda a instituição. O chamamos de Sala Lacônica. — Carlo disse após se ajeitar corretamente na cadeira.


			— E por que essa sala é tão pequena?


			— Porque é o tamanho perfeito para a minha pessoa, claro.


			Uma pessoa entrou por aquela portinha sem nenhum problema. Seus passos curtos e seu corpo minúsculo não disfarçavam em nada: Ele era um anão. E daqueles que passam respeito por sua presença exuberante. Conforme ele andava, não tirava seus olhos sobre mim. Parecia estar me avaliando, me testando. Só depois que sentou e trouxe os papéis, eu obtive minha resposta. Sua escrita era tão rápida que eu não consegui acompanhar o que ele escrevia. Com certeza, era fora do normal. Por instantes, me perguntei como isso era possível, até lembrar de minha atual condição.


			O anão era um monstro escrevendo. Ele escreveu páginas em poucos minutos e me deixou boquiaberto. Era tão confiante que nem precisava corrigir. Tive até medo. Após concluir sua escrita, ele observou fundo em meus olhos e me perguntou friamente:


			— Por que uma pessoa como você quer se tornar um agente?


			Claramente era um teste. Se eu respondesse errado, poderia comprometer tudo. Eu pensei em mil e uma respostas e todas soavam horríveis. Eu olhei de relance na folha e pude ler a primeira frase da página frontal: Nicolas S. Britto - 09/10/1993. Morte registrada em 23/06/2024. Motivos? Execução feita por um Agente. Obviamente, não poderia falar de qualquer jeito, porque minha admissão dependia disso. Depois de muito mitigar minha resposta, resolvi me expressar da forma mais sincera que pude encontrar em meu âmago:


			


			— Quero caçar quem fez isso comigo e com o Agente Zero. Eu não admito ir para o Paraíso dessa forma. Certamente eu não descansaria minha alma até que o responsável por isso fosse caçado e julgado. Sei que não sou o Zero, mas ele de alguma forma confiou isso a mim. Tenho esse pressentimento.


			— Uau, não esperava essa resposta sua, Nico — Carlo parecia surpreso com minha fala.


			— Nico? Meus pais me chamavam assim.


			— Tem algum problema em lhe chamar assim? — Carlo sorriu.


			— Problema algum...


			— Huummm. — O Anão girava uma moeda em seus dedos com uma destreza inacreditável. Após alguns segundos, ele voltou a escrever com sua caneta e concluiu sua folha. — Você foi bem, NICO. Muitos têm medo de adentrar nesse espaço e tremem em dizer seus reais motivos. Mas, você não. Você conseguiu ser honesto quanto aos seus objetivos e, realmente, tem mentalidade para superar essa adversidade. Pois bem, eu, Lorde Beneditto, o Mãos Rápidas, considero Nicolas S. Britto apto para ser Agente da M.O.R.T.E. Parabéns, Nico! Estou impressionado por ter superado os meus olhos da penitência.


			— Pelo visto, poucos passaram por essa fase.


			— Pouquíssimos, afinal, muitos perdem sua alma no processo — Carlo passou a mão na cabeça.


			— COMO ASSIM, perdem suas almas no processo??


			— Claro, achas mesmo que todos conseguem passar por aqui? Esse é o exame prático mais difícil da instituição. — Lorde Beneditto foi bem incisivo. — Muitos aparecem aqui com a mesma vontade que a sua. Não querem descansar e adorariam ir para o campo. Porém, muitos fracassam e caem no limbo de suas mentiras e corrupções. Pessoas corrompidas vão direto para o Purgatório daqui. E outras, ainda mais doentes, são banidas para o Vazio. Já fiz isso milhões de vezes, Nico. Há sempre alguém que deseja corromper a nossa instituição. E eu, como um dos criadores da M.O.R.T.E. sou o responsável para ver quem é apto ou não. É por isso que fiz questão de ler a sua vida e de fazer aquela pergunta, até porque você é um caso raro.


			— Você também teve que passar por isso, Carlo?


			— Sim, e quase foi fui banido, porque pensei em dizer besteira. Mas, depois eu reconheci o real motivo que me fez querer ser agente: Ajudar todos aqueles como eu a ter uma passagem tranquila. Coisa que eu não tive.


			— O que aconteceu?


			— Melhor deixarmos isso para uma próxima oportunidade. — Carlo não queria falar sobre isso e eu respeitei sua resposta.


			— Ótimo, já escrevi o resultado do seu teste e enviei para o próximo instrutor. Por favor, siga por aquela porta andando em linha reta. No fim do corredor, encontrará seu próximo teste para, enfim, entrar em nossa Agência. Ah, e não subestime nosso próximo instrutor. Ele é conhecido como o ser mais mortal da M.O.R.T.E.


			— Mais que o senhor?


			— Eu sou bem light perto dele — Beneditto riu até tossir.


			Seguindo as ordens do Lorde Beneditto, fui até a direção da porta e segui pelo corredor até o fim. Dessa vez, eu estava sozinho, pois Carlo não foi autorizado a me acompanhar. Mal poderia imaginar o que viria depois daquela porta. Todavia, minha empolgação era alta em ver o ser mais mortal da Instituição.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0038.png
Agentes da

M-“-H-I.El
2 n/

Talles Murilo

A VisEU






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0032.png
Agentes da

M.0.R.LE.

§
y n

Talles Murilo

AEVISE






